
- 112 -

" ALGUNS ASPECTOS DA TEATRALIDADE EM ORPHÉE, 

DE JEAN COCTEAU" 

 

Lídia Fachin 

Enquanto " a r t e do espetáculo" (1) o t e a t r o 

d e f i n e - s e p e l a representação, a q u a l , p a r a r e a -

l i z a r - s e , p r e c i s a r e c o r r e r a todo u m c o n j u n t o 

de s i s t e m a s de s i g n o s ( 2 ) que marcam sua e s p e c i -

f i c i d a d e ao a p e l a r p a r a meios de comunicação e 

de expressão próprios da cena. Com e f e i t o , uma 

peça t e a t r a l é uma t o t a l i d a d e s i g n i f i c a n t e . 

Uma representação t e a t r a l pode p r e s c i n d i r 

de um ou mais s i s t e m a s de s i g n o s mas j a m a i s po-

derá d i s p e n s a r a dimensão e s p a c i a l : e l a neces-

s i t a de um l u g a r . 

(1) C f . T. Kowzan - Littérature e t s p e c t a c l e . 

P a r i s : La Haye / Warszawa, Mouton / PWN : Édi-

t i o n s S c i e n t i f i q u e s d e P o l o g n e , 1975. 

(2) I d . , " O S i g n o no t e a t r o " . I n : O s i g n o t e a -

t r a l . Organização e tradução de L u i z A. 

Nunes e o u t r o s . P o r t o A l e g r e : Ed. G l o b o , 

1977 . 
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"Diferentemente do espaço da n a r r a t i v a , o espaço 

do t e a t r o é duplo, sendo a um só tempo v i s u a l e ver-

b a l . V i s u a l , p o i s o verbo, se faz carne, o d i s c u r s o 

se torna espetáculo: cenários, acessórios, i l u m i n a -

ção. Ver b a l também, pois e x i s t e , muito freqüentemen-

t e , um lugar ou lugares extra-cênicos (diegéticos), 

evocados expressamente pelos personagens", 

a f i r m a M. I s s a c h a r o f f ( 3 ) p a r a quem o espaço 

t e a t r a l , quer s e j a cênico ou extra-cênico, 

c o n s t i t u i uma série de s i s t e m a s de comunicação 

v i s u a l ; a s s i m , o cenário, os acessórios, a i l u -

minação, a indumentária, o penteado, a m a q u i l a -

gem, os g e s t o s , a marcação dos a t o r e s , t o d a es-

(3) M. I s s a c h a r o f f - Le s p e c t a c l e du d i s c o u r s . 

P a r i s : C o r t i , 1985. p . 85. " C o n t r a i r e m e n t à 

l 'espace du récit, l'espace du théâtre e s t 

d o u b l e , étant à l a f o i s v i s u e l e t v e r b a l . 

V i s u e l , c a r l e verbe s e f a i t c h a i r , l e  

d i s c o u r s d e v i e n t s p e c t a c l e : décor, ac-

c e s s o i r e s , éclairage. V e r b a l a u s s i , c a r  i l  

e x i s t e , l e p l u s s o u v e n t , u n l i e u o u des l i e u x 

extra-scéniques (diégétiques), évoqués 

expressément par l e s personnages". 
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sa "concentração de s i g n o s " , e s s a " v e r d a d e i r a 

p o l i f o n i a i n f o r m a c i o n a l " — p a r a retomar as pa-

l a v r a s de R. B a r t h e s (4) — v e i c u l a informações 

d u r a n t e a representação. Todas e s s a s " l i n g u a -

gens do t e a t r o " congregam-se em t o r n o da 

mais i m p o r t a n t e d e l a s : o cenário, que é r e s p o n -

sável p e l a organização do espaço cênico. 

E s s a s informações encontram-se no t e x t o 

e/ou no p a r a t e x t o , segundo a concepção de J.-M. 

T h o m a s s e a u ( 6 ) , p a r a u s a r a t e r m i n o l o g i a d e 

R. I n g a r d e n , no t e x t o p r i n c i p a l e/ou no t e x t o 

(4) R . B a r t h e s - E s s a i s c r i t i q u e s . P a r i s : S e u i l 

("Tel q u e l " ) , 1964. p. 258: "on a donc 

a f f a i r e à une véritable p o l y p h o n i e i n f o r m a -

t i o n n e l l e , e t c ' e s t c e l a l a théâtralité: 

une épaisseur de s i g n e s " . 

(5) C f . G. G i r a r d , R. O u e l l e t , C. R i g a u l t , 

L ' u n i v e r s du théâtre. P a r i s : PUF (Littéra-

t u r e s modernes), 1986. p. 20. 

(6) J.-M. Thomasseau - "Pour une a n a l y s e du 

p a r a - t e x t e théâtral. Quelques éléments du 

p a r a - t e x t e h u g o l i e n " . Littérature 53, 1984. 
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secundário(7). 

Ao retomar o m i t o a n t i g o Cocteau r e c o l o c a 

a questão do sagrado e do p r o f a n o . E f e t i v a m e n -

t e , o espaço em ORPHÉE — peça r e p r e s e n t a d a pe-

la p r i m e i r a vez em 1926 — r e p o u s a s o b r e a dua-

l i d a d e V i d a / M o r t e ; aparentemente b i p o l a r i z a d o 

p e l o s componentes desse binômio, o espaço cêni-

co a n c o r a - s e no par sagrado / p r o f a n o . É esse ti-

po de informação, de comunicação que o cenário 

v a i f a z e r v e i c u l a r , quer s e t r a t e d e comunica-

ção i n t r a f i c c i o n a l — e n t r e as personagens — 

ou e x t r a f i c c i o n a l — e n t r e o p a l c o e a pla-

téia (8). 

Tomemos, ã g u i s a de exemplo e de rápida 

análise, apenas a l g u n s s i s t e m a s de s i g n o s em 

ORPHÉE. 

Por exemplo, que t i p o de informação nos 

pas s a a Indumentária n e s s a peça? No p a r a t e x t o 

(7) R. I n g a r d e n - "As funções da linguagem tea-

t r a l " . I n : O s i g n o t e a t r a l . Org. e t r a d . d e 

L u i z A. Nunes e o u t r o s . P o r t o A l e g r e : Ed. 

G l o b o , 1977. 

(8) C f . G. G i r a r d , R. O u e l l e t , C. R i g a u l t , Op. 

c i t . , p. 32. 
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i n i c i a l ( 9 ) C o c t e a u i n d i c a que roupas devem s e r 

usadas p e l o s a t o r e s : "as da época em que a peça 

é r e p r e s e n t a d a " ; i s s o s i g n i f i c a não só a v o n t a -

de de a t u a l i z a r o m i t o , de colocá-lo nos tempos 

modernos, mas s o b r e t u d o de m o s t r a r que e l e é in-

t e m p o r a l ; nesse s e n t i d o e l e tem uma d u p l a natu-

r e z a : p r o f a n o porque moderno, sagrado porque in-

t e m p o r a l — l e i a - s e " e t e r n o " . A M o r t e , p e r s o n i -

f i c a d a , s a g r a d a p o r sua própria n a t u r e z a , apare-

c e a q u i t o t a l m e n t e d e s s a c r a l i z a d a : usa u m v e s t i -

do de b a i l e c o r de r o s a e um c a s a c o de p e l e s ; 

o u t r o s s i s t e m a s d e s i g n o s concorrem p a r a e s s a 

modernização do m i t o : a Morte usa penteado, 

v e s t i d o , c a s a c o e sa p a t o s na última moda; até 

sua roupa de e n f e r m e i r a é e l e g a n t e ; aliás, to-

das as personagens v e s t i r a m , na p r i m e i r a r e p r e -

sentação da peça, f i g u r i n o s de G a b r i e l l e Chanel, 

a famosa Coco C h a n e l de então. A marcação, os 

g e s t o s e o tom mostram uma Morte bem d i s t i n t a 

da concepção t r a d i c i o n a l : seu andar e seus ges-

t o s também são da última moda, e l a f a l a rápido, 

com voz s e c a e distraída. E l a mesma sabe que é 

(9) C f . J . Co c t e a u - Qrphée. P a r i s : Bordas 

( U n i v e r s des L e t t r e s B o r d a s ) , 1985: "On 

d o i t a d o p t e r l e s costumes de l'époque où 

la tragédie e s t représentée", p. 38. 
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é d i f e r e n t e do que a imaginam; na cena VI e l a 

d i z a Raphafel: 

"... você pensava que eu era um esqueleto com um 

sudário e uma f o i c e . Você imaginava um bicho-papão, um 

espantalho... "(10) 

Os a u x i l i a r e s da Morte usam acessórios da 

indumentária i g u a l m e n t e modernos: u n i f o r m e , más-

c a r a , l u v a s de b o r r a c h a dos cirurgiões (p. 38); 

o delegado e o o f i c i a l de justiça usam roupas e 

acessórios que convêm não só à época mas à 

idéia que se f a z de sua profissão: capa pre-

t a , chapéu panamá, b a r b i c h a , b o t i n a s com bo-

tões (11). Ora, e s s a indumentária b a n a l d e s s a c r a -

l i z a o espaço sa g r a d o , t o r n a - o c o r r i q u e i r o , des-

m i t i f i c a - o ; i s s o s e r i a v e r d a d e i r o e n t r e t a n t o , 

se c e r t a s personagens e o u t r o s s i s t e m a s de s i g -

nos não m a n i f e s t a s s e m f o r t e m e n t e a presença e a 

(10) "... vous p e n s i e z que j'étais un s q u e l e t t e 

avec un s u a i r e et une f a u x . Vous vous 

représentiez un c r o q u e m i t a i n e , un 

épouvantail..." 

(11) "Le commissaire et l ' h u i s s i e r p o r t e n t des 

r e d i n g o t e s n o i r e s , des panamas, des 

b a r b i c h e s , des b o t t i n e s à boutons". 
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ação do sagrado; a s s i m , H e u r t e b i s e , o v i d r a c e i -

r o , j a m a i s t i r a de suas c o s t a s seu a p a r e l h o de 

c a r r e g a r vidraças(12) ; o que p o d e r i a s e r apenas 

um acessório da indumentária v a i a d q u i r i r uma 

dimensão mu i t o mais ampla e complexa p o r rela-

c i o n a r - s e e s t r e i t a m e n t e com o e s p e l h o , acessó-

r i o do espaço cênico que a n a l i s a r e m o s a d i a n t e ; 

mas não s ó por i s s o H e u r t e b i s e p a r t i c i p a i g u a l -

mente da n a t u r e z a do sagrado e do p r o f a n o , como 

l o g o se verá. 

Todos e s s e s s i s t e m a s de s i g n o s ordenam-se, 

como d i s s e m o s , no espaço cénico enquanto m i c r o -

cosmo do espaço dramatúrgico, macrocósmico. O 

cenário, d e s c r i t o no p a r a t e x t o i n i c i a l (p. 38-

3 9 ) , f a z c o n v e r g i r p a r a um só espaço t o d o s os 

s i s t e m a s de s i g n o s a t u a n t e s na peça. Veremos, 

como a n t e r i o r m e n t e no caso da Indumentária, es-

sa contaminação c o n s t a n t e do sagrado e do p r o f a -

no. 

A ação s i t u a - s e numa s a l a na mansão de 

O r f e u ; tudo normal se não se t r a t a s s e de uma sa-

l a " c u r i o s a " , p a r e c i d a com a s a l a dos " p r e s t i -

g i t a d o r e s " , onde se s e n t e que estamos rodeados 

por "forças m i s t e r i o s a s " ; até os o b j e t o s fami-

(12) " I l n e q u i t t e j a m a i s son a p p a r e i l à 

v i t r e s " . 
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l i a r e s tem uma "aparência s u s p e i t a " (13) ; esse 

espaço a t u a l , moderno, no e n t a n t o p o s s u i d o r de 

um sem número de a t r i b u t o s s a g r a d o s , vê-se 

a c r e s c i d o de características a um só tempo sa-

gradas e p r o f a n a s : no meio do p a l c o , ura. nicho — 

normalmente d e s t i n a d o a uma imagem de s a n t o — 

a b r i g a um c a v a l o com pernas de homem; não só o 

n i c h o s a c r a l i z a o c a v a l o , como e s t e s i m b o l i z a 

as forças do i n c o n s c i e n t e , como se sabe; à es-

querda, um o u t r o n i c h o e n f e i t a d o com l o u r o s , 

p o r t a n t o d e s t i n a d o a um herói — que p a r t i c i p a 

da n a t u r e z a d i v i n a ; d e n t r o do n i c h o , um pedes-

t a l v a z i o , onde mais t a r d e será c o l o c a d o o bus-

t o de O r f e u . A s e g u i r , nova interferência do 

p r o f a n o : à d i r e i t a do c a v a l o , um lavatório de 

faiança e l o g o a s e g u i r uma p o r t a - j a n e l a que dá 

p a r a um terraço em t o r n o da mansão. À e s q u e r d a , 

um acessório do espaço cênico aparentemente i n o -

cente ou p e l o menos inócuo: um grande e s p e l h o 

(13) "C'est un c u r i e u x s a l o n . Il r e s s e m b l e pas 

mal aux s a l o n s des p r e s t i d i g i t a t e u r s . (...). 

On d e v i n e ce s a l o n cerné par des f o r c e s 

mystérieuses. même l e s o b j e t s f a m i l i e r s 

o n t u n a i r s u s p e c t " . 
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no p r i m e i r o p l a n o ; no segundo p l a n o , uma r e l e s 

e s t a n t e d e l i v r o s . 

Nesse espaço v o l u n t a r i a m e n t e fechado — 

"um t e t o i n c l i n a d o f e c h a o p a l c o como uma c a i -

xa"(14) — móveis e o b j e t o s se d i s t r i b u e m da 

forma mais c o r r i q u e i r a e i n v e s t e m a b a n a l i d a d e 

d a v i d a q u o t i d i a n a , p r o f a n a : mesa p a r a e s c r e -

v e r , f r u t a s , p r a t o s , copos, g a r r a f a , t o a l h a d e 

mesa, e t c . compõem um "cenário útil" de onde na-

da se pode t i r a r nem mudar de l u g a r . Quanto às 

c o r e s , n e u t r a l i d a d e a b s o l u t a . 

V o l u n t a r i a m e n t e C o c t e a u c o n f e r e a e s t e ce-

nário uma n a t u r e z a ingênua e a r t i f i c i a l : e l e 

deve l e m b r a r os a e r o p l a n o s ou n a v i o s de f a n t a -

s i a usados p e l o s fotógrafos lambe-lambe (15) ; 

além d i s s o , "o cenário desposa personagens e 

a c o n t e c i m e n t o s de maneira tão ingénua e tão du-

ra quanto modelo e t e l a p i n t a d a se m i s t u r a m no 

(14) "Un p l a f o n d en pente ferme l a scène comme 

une boîte". 

(15) "Le décor r a p p e l l e r a l e s aéroplanes ou 

n a v i r e s t r o m p e - l ' o e i l chez les photographes 

f o r a i n s " . 
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camafeu dos cartões-retratos"(16) . A q u i não 

se t r a t a apenas de banalização do espaço, mas 

também de i n g e n u i d a d e — que o aproxima do sa-

grado — na materialização do espaço. Toda a 

ação v a i o r g a n i z a r - s e em t o r n o desse e nesse es-

paço de m i l nuances e m i l s i g n i f i c a d o s , em t o r -

no desse espaço a um só tempo sagrado e p r o f a -

no. 

Cabe a q u i p e r g u n t a r de que maneira se d e f i -

ne o espaço da ação em ORPHÉE; o r a , p a r e c e e v i -

dente que e l e é comandado p e l a d u a l i d a d e V i d a / 

Morte, i s t o é, p r o f a n o / s a g r a d o , que d e c o r r e do 

s e g u i n t e : 

I - da cena I até a cena IX tudo se p a s s a 

na c a s a de O r f e u e Eurípide, espaço 

da v i d a , espaço r e a l i s t a , que no en-

t a n t o , está sempre entremeado, c a r r e -

gado de f a t o s e s i g n o s insólitos: um 

c a v a l o que b a t e as p a t a s p a r a e s c r e -

v e r mensagens do além (ou do i n c o n s c i e n -

t e ) , um a l f a b e t o espírita, a presença 

de H e u r t e b i s e , o a n j o v i d r a c e i r o . 

(16) "... ce décor épouse l e s personnages et 

l e s événements d' une manière a u s s i naïve e t 

a u s s i dure que modele e t t o i l e p e i n t e se 

mélangent s u r l e camaieu des c a r t e s - p o r t r a i t s " . 



II - da cena X até a cena X I I I ( f i n a l ) , a 

ação de passa no mundo intermediário 

e n t r e os v i v o s e os m o r t o s , n e s s a re-

gião que Cocteau chamou de "zona" em 

seu f i l m e "Orphée" e que co r r e s p o n d e 

r i a aproximadamente a o coma; a q u i 

Eurídice vem b u s c a r O r f e u morto no 

mundo dos v i v o s p a r a levá-lo p a r a on-

de de ag o r a em d i a n t e seré seu l u g a r : 

p a r a o mundo dos mortos. F i c a e v i d e n -

t e que esse espaço da Morte r e v e l a -

se p l e n o de acessórios, de forças d r a -

matúrgicas e de f a t o s b a n a i s do mundo 

p r o f a n o . 

A convivência do sagrado e do p r o f a n o , do 

insólito e do b a n a l permeia t o d a a peça. Por 

exemplo, a morte de Eurídice (cena V ) , o c o r r i d a 

no espaço da v i d a , f a z e c l o d i r a b a n a l i d a d e em 

t o d a sua pujança: Eurídice morre envenenada ao 

lamber a c o l a de um e n v e l o p e ; em s e g u i d a , no 

o u t r o espaço, sua morte consuma-se p e l a ação 

da Morte em pessoa e de seus a u x i l i a r e s (cena 

V I ) , através de uma c i r u r g i a : nada mais p r o f a n o 

do que a ciência; c h o c a n t e também a b a n a l i d a d e 

dos acessórios que compõem e s s a cena: um desper-

t a d o r , t e s o u r a s , l u v a s d e b o r r a c h a , b o b i n a , c r o -



- 123 -

nômetro, relógio (de um e s p e c t a d o r : o relógio 

marca o tempo p a r a os m o r t a i s ; a e t e r n i d a d e não 

se d e i x a d o m i n a r ) ; e n t r e t a n t o , embora os g e s t o s 

da Morte e de seus a u x i l i a r e s apresentam-se de 

maneira aparentemente c i e n t i f i c a , a cena está 

permeada de o u t r o s t a n t o s s i s t e m a s de s i g n o s 

r e v e l a d o r e s de um u n i v e r s o insólito; os a u x i -

l i a r e s da M o r t e , por exemplo, são os a n j o s 

A z r a e l e R a f a e l , embora o p r i m e i r o não pertença 

ao u n i v e r s o cristão. As explicações e os g e s t o s 

da Morte são pseudo-científicos e o d e s e n l a c e 

da cena — uma pomba que se d e b a t e , p r e s a a uma 

c o r d a — c o n s t i t u i a demonstração c o n c r e t a da 

alma d e i x a n d o o c o r p o de Eurídice; ao cabo e ao 

f i n a l , o que se v i u é um r i t o , uma cerimônia 

iniciática, a passagem p a r a a morte através do 

p r o f a n o . 

Da mesma forma, as a t i t u d e s , os g e s t o s e 

por ve z e s a expressão f a c i a l de H e u r t e b i s e 

c o n s t i t u e m s i s t e m a s d e s i g n o s que o i d e n t i f i -

cam como G a b r i e l , o a n j o da Anunciação; é o que 

nos r e v e l a o p a r a t e x t o em l u g a r e s bem d i s t i n -

t o s da peça: 
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— " E l e e n t r a , d o b r a um j o e l h o e c r u z a as 

mãos sobre o p e i t o " (cena I I ) (17); 

— "... a j o e l h a na s o l e i r a da p o r t a " assim 

que c o n s t a t a a morte de Eurídice (cena 

V I I ) ( 1 7 ) ; 

— "... a j o e l h a - s e d i a n t e do n i c h o do cava-

l o " (cena V I I I ) ( 1 7 ) ; 

— "O r o s t o de H e u r t e b i s e exprime uma a l e -

g r i a sobrehumana" (cena IX) ( 1 7 ) ; 

— na cena IV H e u r t e b i s e l e v i t a : cena da 

c a d e i r a que O r f e u r e t i r a de d e b a i x o do 

a n j o enquanto e s t e , t r o c a n d o a vidraça 

de uma j a n e l a , f i c a suspenso no ar (17). 

(17) " I I e n t r e , p l i e un genou e t c r o i s e l e s 

mains s u r son c o e u r " (cena I I ) ; "... se 

met à genoux s u r l e s e u i l " (cena V I I ) ; 

" H e u r t e b i s e resté s e u l s ' a g e n o u i l l e devant 

l a n i c h e d u c h e v a l " (cena V I I I ) ; Orfeu 

"prend l a c h a i s e s u r l a q u e l l e H e u r t e b i s e 

s e t i e n t debout e t l'emporte. H e u r t e b i s e 

r e s t e dans sa pose, suspendu em l ' a i r . " 

(cena I V ) , "Le v i s a g e d ' H e u r t e b i s e exprime 

une j o i e surhumaine" (cena I X ) . 
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A cena X I I I c o n s t i t u i p r o p r i a m e n t e uma ex-

plosão, a r u p t u r a t o t a l do espaço: o p a r a t e x t o 

i n f o r m a que "o cenário s u b i u ao céu"; Eurídice 

e O r f e u entram p e l o e s p e l h o c o n d u z i d o s por 

H e u r t e b i s e / G a b r i e l e chegam a sua própria c a s a ; 

sentam-se à mesa na mais b a n a l demonstração de 

solidificação do q u o t i d i a n o , ao mesmo tempo em 

que Coc t e a u i n s i s t e na penetração do sag r a d o , 

i s t o é , d a p o e s i a , n a v i d a b a n a l ; e l u c i d a t i v a 

a esse r e s p e i t o é a oração que O r f e u f a z ant e s 

da refeição: 

"Meu Deus, nós vos agradecemos por 

t e r d e s d e s i g n a d o nossa morada e nosso l a r 

como único paraíso e por nos t e r d e s a b e r t o 

v o s s o paraíso. Nós vos agradecemos por nos 

t e r d e s e n v i a d o H e u r t e b i s e e nos acusamos 

por não termos r e c o n h e c i d o nosso a n j o da 

guarda. (...). Nós vos agradecemos por me 

t e r d e s s a l v o porque eu adorava a p o e s i a e 

que a p o e s i a s o i s vós. Amém." (18); 

(18) "Mon D i e u , nous vous r e m e r c i o n s de nous 

a v o i r assigné n o t r e demeure e t n o t r e ménage 

comme s e u l s p a r a d i s e t de nous avoir o u v e r t 

votre paradis. Nous vous remercions de nous a v o i r 

envoyé H e u r t e b i s e et nous nous accusons 

de n ' a v o i r pas reconnu n o t r e ange 
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I s t o é, o céu é a q u i , está i n s c r i t o no con-

c r e t o , n a r e a l i d a d e q u o t i d i a n a , t e n t a n d o r e s g a -

t a r o sagrado. 

Mas é p r i n c i p a l m e n t e p e l o uso de c e r t o s 

acessórios bem p r e c i s o s que C o c t e a u imprime à 

peça e s s a assimilação do sagrado ao p r o f a n o e 

do b a n a l ao insólito, ao m a r a v i l h o s o ; é o caso 

do relógio que a Morte pede emprestado a um es-

p e c t a d o r : p i l a r da e t e r n i d a d e , do a - t e m p o r a l , a 

Morte não dispõe de i n s t r u m e n t o s que meçam o 

tempo; ou então o a l f a b e t o espírita que p e r m i t e 

a comunicação com o u t r a s forças, quiçá as mani-

festações do i n c o n s c i e n t e . O f a t o é que Cocteau 

m a t e r i a l i z a o i n c o n s c i e n t e , o a b s t r a t o , o sa-

g r ado, como é o caso da pomba s i m b o l i z a n d o a al-

ma de Eurídice: R a f a e l c o r t a a c o r d a que a pren-

de e a pomba s a i voando, l i b e r t a (cena V I ) . 

De n a t u r e z a semelhante, o e s p e l h o assume o 

p a p e l do mais i m p o r t a n t e acessório do espaço cê-

n i c o de ORPHÉE. A M o r t e , Eurídice, O r f e u em bus-

ca de Eurídice, H e u r t e b i s e — todos passam p e l o 

e s p e l h o p a r a i r p a r a o o u t r o l a d o ; H e u r t e b i s e 

r e v e l a a O r f e u , p a r a ajudá-lo a r e c u p e r a r 

g a r d i e n . (...). Nous vous r e m e r c i o n s de 

m ' a v o i r sauvé p a r c e que j ' a d o r a i s l a poésie 

e t que l a poésie c ' e s t vous. A i n s i s o i t - i l " . 
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Eurídice morta , p a r a a v i d a : 

"Os e s p e l h o s são as p o r t a s p e l a s q u a i s 

a Morte v a i e vem" (cena V I I ) (19). 

Da mesma m a n e i r a , os v i d r o s que Heurtebise/ 

G a b r i e l c a r r e g a nas c o s t a s fazem as v e z e s de 

a s a s ; mais que i s s o porém, e l e s assumem também 

o p a p e l do e s p e l h o : através d e l e s O r f e u vê 

Eurídice morta (cena V I I ) . 

0 e s p e l h o , acessório m a t e r i a l , c o n c r e t o , 

f a z a l e i t u r a e a tradução do invisível, do 

além; na cena I X , a c a r t a e s c r i t a ao contrário 

é d e c i f r a d a quando p o s t a d i a n t e do e s p e l h o , se-

gundo o c o n s e l h o de H e u r t e b i s e a O r f e u : 

(19) "Je vous l i v r e l e s e c r e t des s e c r e t s . Les 

m i r o i r s s o n t l e s p o r t e s par l e s q u e l l e s l a 

Mort v a e t v i e n t . (...). D u r e s t e , 

r e g a r d e z - v o u s dans une g l a c e et vous verrez 

l a Mort t r a v a i l l e r comme des a b e i l l e s dans 

une ruche de v e r r e " . 
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" O r f e u : Não posso l e r , a c a r t a está 

ao contrário. 

H e u r t e b i s e : É uma m a n e i r a de d i s f a r -

çar a e s c r i t a . L e i a no es-

p e l h o . 

O r f e u : O e s p e l h o é duro. E l e me l e u a 

c a r t a " . ( I X ) ( 2 0 ) . 

S i g n o de s i g n o , em C o c t e a u o e s p e l h o não é 

um s i m p l e s acessório; e l e d e c i f r a uma mensagem, 

de s c o b r e um o u t r o mundo, c o n s t i t u i o cruzamen-

t o , o ponto de e n c o n t r o do u n i v e r s o e x t r a f i c c i o -

n a l e i n t r a f i c c i o n a l : e l e d e c o d i f i c a as mensa-

gens simultaneamente p a r a as personagens e para 

os e s p e c t a d o r e s . O e s p e l h o m a t e r i a l i z a o i n v i -

sível tornando-o visível e o c o l o c a d i a n t e de 

nós, p e r m i t i n d o a convivência do m a t e r i a l e do 

e s p i r i t u a l numa mesma e s f e r a . 

(20) "Orphée: Je ne peux pas l i r e , l a l e t t r e 

e s t écrite à l ' e n v e r s . 

H e u r t e b i s e : C ' e s t un moyen de déguiser 

l'écriture. L i s e z dans l a 

g l a c e . 

Orphée: La g l a c e e s t du r e . E l l e m'a l u l a 

l e t t r e " . 
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T a l como H e u r t e b i s e , que age no ponto de 

intersecção de d o i s espaços — o sagrado e o 

pr o f a n o — e r e a l i z a a p e r f e i t a conjunção de 

ambos, o e s p e l h o c o n s t i t u i o ponto de i n t e r s e c -

ção e n t r e o r e a l e o s u p r a r r e a l . O e s p e l h o se-

r i a então a materialização do ponto supremo de 

que f a l a B r e t o n em seus M a n i f e s t e s du 

Surréalisme: 

"Tudo l e v a a c r e r que e x i s t e um c e r t o 

ponto do espírito de onde a v i d a e a 

morte, o r e a l e o imaginário, o p a s s a -

do e o f u t u r o , o comunicável e o i n c o -

municável, o a l t o e o b a i x o deixam de 

s e r a p r e e n d i d o s c o n t r a d i t o r i a m e n -

t e " . (21) 

(21) A. B r e t o n - M a n i f e s t e s du surréalisme. Pa-

r i s : G a l l i m a r d (Idées), 1967. p . 76-7. 

"Tout p o r t e à c r o i r e q u ' i l e x i s t e u n c e r -

t a i n p o i n t d e l ' e s p r i t d'où l a v i e e t l a 

mort, l e réel e t l ' i m a g i n a i r e , l e passé e t 

l e f u t u r , l e communicable e t l ' i n -

communicable, l e haut e t l e bas c e s s e n t 

d'être perçus c o n t r a d i c t o i r e m e n t " . 
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B r e t o n r e c u s a as noções de sagrado e pro-

fano — no que C o c t e a u se d i s t a n c i a dos s u r r e a -

l i s t a s — mas a concepção l e v a aos mesmos con-

c e i t o s : 

" C r e i o na resolução f u t u r a d e s s e s dois 

e s t a d o s , aparentemente tão contraditórios, 

que são o sonho e a r e a l i d a d e , numa espé-

cie de realidade absoluta, de surrealida-

de, por assim dizer"; (22) 

e, em NADJA, ele se pergunta: 

"É verdade que o além, todo o além se 

e n c o n t r a n e s t a v i d a ? ( 2 3 ) 

(21) I d . , i b i d , p . 23-4: "Je c r o i s à l a 

résolution f u t u r e de ces deux états, en 

apparence s i c o n t r a d i c t o i r e s , que s o n t l e 

rêve e t l a réalité; en une s o r t e de 

réalité a b s o l u e , de surréalite, si l'on 

peut a i n s i d i r e " . 

(22) I d . , NADJA. P a r i s : G a l l i m a r d , 1964. p. 169: 

" E s t - i l v r a i que l'au-delà, t o u t l ' a u -

delà s o i t dans c e t t e v i e ? " . 



Ora, a m o r t e / v i d a une p a r a sempre O r f e u e 

Eurídice, o sagrado e o p r o f a n o ; mas acima de 

tudo e l a r e a l i z a a unidade do andrógino enquan-

to s i g n o da perfeição e de comunhão e n t r e os 

aparentemente o p o s t o s . 

A organização do mundo caótico do século 

XX — mais p r e c i s a m e n t e o mundo e n t r e as duas 

g u e r r a s m u n d i a i s — só se t o r n a possível p e l a 

assimilação do sagrado e do p r o f a n o . E a c e r i -

mônia em que a Morte e seus acólitos t i r a m a 

v i d a a Eurídice, cerimónia iniciática por exce-

lência, nos l e v a a duas conclusões i m p o r t a n t e s 

p a r a as idéias ético-estéticas de C o c t e a u : 

1. Através da morte iniciática, o homem 

constrói seu corpo g l o r i o s o , segundo a 

concepção de São P a u l o , p a r a quem a 

i m o r t a l i d a d e não surge após a morte, 

mas se forma no tempo e é f r u t o da mor-

te iniciática; ninguém i g n o r a a f a s e 

místico-cristã que C o c t e a u v i v e u e que 

i n f l u e n c i o u profundamente grande número 

de suas o b r a s ; 

2. Co c t e a u f i g u r a a iniciação de O r f e u e 

Eurídice p e l a passagem através do espe-

l h o e p e l a cerimônia da morte de 
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Eurídice. 

Ora, o a c e s s o à t e a t r a l i d a d e em ORPHÉE 

constrói-se exatamente da mesma m a n e i r a que os 

o b j e t o s s u r r e a l i s t a s d e C o c t e a u , d e D i C h i r i c o 

ou de Man Ray são f a b r i c a d o s : nos d o i s proces-

s o s , o que se p r e t e n d e é a tradução m a t e r i a l do 

i n c o n s c i e n t e , do a b s t r a t o . Em ORPHÉE, a a r t i c u -

lação desses s i g n o s m a t e r i a i s do espetáculo ins-

t a u r a a p o s s i b i l i d a d e de r e a l i d a d e s aparentemen-

te antagônicos acederem ao espetáculo, serem 

r e p r e s e n t a d a s miméticamente, e a s s i m i n v e s t i r e m 

o caráter de iniciação à Modernidade, ao E s p r i t 

Nouveau que t a n t o obcecou as vanguardas do sécu-

l o XX. 
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